
AFETIVIDADE, RACIONALIDADE E FORMAÇÃO HUMANA: 

CONVERGÊNCIAS 

 

RESUMO: Desde a Antiguidade Clássica, operou-se uma disjunção entre a 

racionalidade e a afetividade, sobrepondo-se o valor da primeira em detrimento 

do da segunda. Na Modernidade, a ciência, tal qual como a concebemos hoje, 

ratifica a sua supremacia, também em detrimento dos saberes que envolvem 

as afecções humanas, tais como a arte, o mito, a religião e os saberes da 

tradição, academicamente denominados de senso comum ou conhecimento 

vulgar. Esta intervenção visa a discutir os entraves dessa disjunção operada no 

Ocidente, bem como analisar o valor do resgate da dimensão afetiva humana, 

como elemento essencial, para se compreender o ser humano como um todo 

complexo de natureza e cultura. Visa, também, a chamar a atenção para a 

formação humana que subjaz a toda ação docente, ultrapassando os limites da 

mera instrução escolar e acadêmica, e busca discutir outros valores para 

formação do educador. 
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